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A d ia tr ema J a n jão l o c a l i za- s e no setor nor de s te do pe
rim e t r o urba no de La jes ( SC), a me io qui lômetro do a e ro oo r to l o c al. TI
co r po e intru sivo em s e d i mentos da Ba ci a do Pa r an á, aprese n ta ndo - s e
cob e r tD po r um sol o de a l te r ação de co lo ra ção c a s t a nha. Não e xi s t em
a f 10 r amen 10 s e ne nhum t i po de a c i de n te 9eo mo r f 01 Õ9 i co de nunc i a ndo a
e xistên ci a da i ntr us ão. Lev anta mentD s geof í si co s real i zad o s ante r io r ­
men te (S v i s e ro , Ha r a1y i & Sc he i bel 985 - Ana i s 29 Sim põs i o Sul Br a s i -
l eiro de Geol o g i a, 261- 2 72 ), rev e la r am q ue a d i a trem a é um co r po de
di mensões 50 x200 m, co m o ei xo ma io r na d ireç ão N40E.° ma te r i a 1 r e c upe r a do e m poç o s de pe sq ui s a r e ve1o u
q ue _ a d i a tr e ma J a n jã o é co ns t i tu i da po rum a b r e c ha a1 te r a da, de co 1o ­
raçao verde amar ela da e matriz argi lo s a , da q ua l fo i obti do um co nc e n
t r a do co ns ti t u í do de g r a nad a, ilm en i t a , c l i no p i r o xê n i o , zi rcão, ma g ne
t i ta e c r o rm e s p i ne l t o . Aná l i s es químic as por meio da mi crosso nd a ele -=­
t rôni c a mo s trar a m q ue esse s mi ner ai s pos s ue m co mpo s i ç ó e s tí pi c a s de

ma teri ai s ma n tél í co s . Assim se ndo , a s gr a nadas de co lo ração ve r mel ha
a ca stanh ada, po s su e m t eo res de Mg O da o r óe m de 21 r e val o r e s da Cr 20 3
e n t r e O, 2 a 2 ,° % a s sem e 1 ha ndo - s e ã 9 r a na da s de xe nõ 1 i to s de pe r i do ­
ti tos c a r r ea dos po r k i mbe r l i t o s, l a mpro í to s, al no i to s e o u t ras ro c ha s
do man n . As il men i t a s j s âo ma g ne si an a s co m t eo res de MgO da o r dem de
3, 5 % l emb ran do i l meni ta s de 1 amproito s . Os c l i no piro xê nio s poss uem
t eor es de Ca , Mg e Fe seme lh a n tes ao s de xe nó l i tos ul tr amá f i co s de
k i mbe r l i tos, embo r a os teo r e s de a l umín io s e j em mu i to al to s para ess e
t ipo de ro ch a . Foram a na l i.s a do s a i nda zi r coe s co m i mnur e za s de l i ,
A1 , Cr , Fe, Mg , Ca, 11 n , Ni e Na a ba i xo de O, 5 G( ; ma 9 ne t i ta ti ta n i f e r a ,
e um c ro mo e s p i ne1 i o se me1 h a n te a e s p i ne1 i o de k i mbe r 1 i t o s . EfTl S i n te­
s e , a d ia t rem a Jan jão po s sui uma sé r ie de mi ne ra is de natur e za ma n tà ­
l i c a ; e n t retan lo, ap e sa r de j á te r s i do estudada com c e r to det al he,
o s r esulta do s a te agora o b tidos não pe r mitiram a i nda def i nir co m se ­
g u r a nça a na ture za exa ta da b r ec ha.

Tr a ba l ho r eal i za do co m apoi o do CNP q, Pro ce s s o 70 .03 1 6 /85 .

109


